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 Informe Contábil 
31 de março de 2024  

 

O Sistema BNDES, que inclui o BNDES e suas subsidiárias, apurou lucro líquido de R$ 5,2 bilhões no 1T24 (ante 
R$ 4,0 bilhões no 1T23). O desempenho foi influenciado por maiores receitas com Títulos e Valores Mobiliários (TVM), 
receitas de dividendos de Petrobras e reversão de Provisão para Risco de Crédito (PRC), por revisões de classificação de 
risco e recuperação de créditos provisionados em exercícios anteriores. O lucro líquido recorrente foi de R$ 2,7 bilhões 
no 1T24 (R$ 1,7 bilhão no 1T23), aumento de 59% influenciado pelo aumento dos resultados com debêntures e 
operações de crédito, dada a expansão da carteira. 
 
Em 31/03/2024, o índice de inadimplência do BNDES (90 dias) ficou em 0,0001%, abaixo dos 3,21% registrados pelo 
Sistema Financeiro Nacional na mesma data. O Índice de Basileia ficou em 30,4%, situação confortável em relação ao 
mínimo de 10,5% exigidos pelo Banco Central do Brasil. 
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Capital Regulatório 
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1/ Dados refletem implementações decorrentes da Resolução BCB n° 229 de 12/5/2022, que entrou em vigor em 1º de julho de 2023.
(*) De 2016 a 2019 era 10,5%. De 01/04/2020 a 31/03/2021 era 9,25%. De 01/04/2021a 30/09/2021 = 9,625%. De 01/10/2021 a 
31/03/2022 = 10%. A partir de 01/04/2022 = 10,5%.
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Demonstração do Resultado 

 

 
 

 
 
 

1/ 
Aumento de 166% no produto da intermediação financeira no 1T24, com destaque para o aumento dos resultados com títulos e valores mobiliários 

(debêntures e tesouraria), dada a expansão da carteira média. No 1T23, houve conversão de créditos 100% provisionados em debêntures, com impacto 
negativo de R$ 2,0 bilhões no resultado com TVM, compensado pela reversão de PRC no mesmo montante, sem efeito no lucro líquido do período. 

2/ No 1T24, reversão de PRC impactada por revisões de classificação de risco e recuperação de créditos provisionados em exercícios anteriores.  O 1T23 
foi impactado, principalmente, pela supracitada operação de conversão de créditos em debêntures. 

3/ No 1T24, receita bruta com dividendos/JCP de R$ 1,2 bilhão (R$ 2,4 bilhões no 1T23), destacando Petrobras.   

No 1T24, a redução do Índice de Basileia é explicada pela elevação dos ativos ponderados pelo risco, influenciada pelas alterações decorrentes da 
Resolução BCB nº 229, que alterou os procedimentos para cálculo do requerimento de capital no Sistema Financeiro Nacional, somada à queda do 
PR, por redução do Capital Nível 2 em R$ 5,3 bilhões, seguindo cronograma de exclusão do FAT, e ajuste de avaliação patrimonial negativo de 
R$ 1,6 bilhão, efeitos atenuados pelo lucro líquido no trimestre, de R$ 5,2 bilhões. 
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Resultado Recorrente 
 

 

 

Evolução do Resultado Recorrente 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado Recorrente: O aumento de 59% com relação ao 1T23 reflete o acréscimo no Produto da Intermediação Financeira, com destaque para 
o maior resultado com títulos e valores mobiliários (debêntures e tesouraria), dada a expansão da carteira média. 
 

Efeitos não recorrentes: Composto por eventos que, embora relacionados aos negócios da Companhia, não ocorrem necessariamente em todos 
os períodos, tampouco em montantes comparáveis. Representados, basicamente, por resultado com participações societárias. No 1T24, 
destacam-se como efeitos não recorrentes receita com dividendos de R$ 1,2 bilhão e reversão de PRC de R$ 0,8 bilhão. No 1T23, destacam-se 
como efeitos não recorrentes a receita com dividendos de R$ 2,4 bilhões e a conversão de créditos 100% provisionados em debêntures, com 
ajuste a valor de mercado negativo de R$ 2,1 bilhões, impactando resultado com Títulos e Valores Mobiliários e reversão de PRC no mesmo 
montante, sem efeito no lucro líquido do período. 
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Segmentos Operacionais  
 

562 1.099 1.008 

(6)

2.753
3.184

(360)

960 

3.963 
5.237 

Financiamentos

Participações
Societárias
Tesouraria/ALM

Não Alocado (*)

Ativo Médio -
R$ bilhões

480,7 62,6 126,2 

4.323 4.277 

1T23 1T24

Retorno Médio - % -0,01%0,21% 2,65%1,61%0,12% 2,18%

Resultado
R$ milhões

(*) Efeito das diferenças temporárias de IR/CSLL, e alteração de alíquota.

Resultado Alocado Resultado Alocado

520,2 82,4 120,3 

 

 

 

 

 

 
 

Resultado com Participações Societárias 
 

 

 

 

 

Financiamentos: Composto, basicamente, por operações de crédito, repasses interfinanceiros e Debêntures. O aumento em relação ao 1T23 é explicado, 
principalmente, por acréscimo das receitas com debêntures e menor custo do funding (o aumento do saldo do FAT, resultou em menor alocação gerencial 
de funding de mercado). 
 

Participações Societárias: Composto principalmente por investimentos em coligadas e não coligadas.  A queda, comparativamente ao 1T23, decorre da 
menor receita com dividendos/JCP e outros resultados de participações, considerando o custo de captação alocado a este segmento. 
  

Tesouraria / Gestão ALM: Contempla a gestão do funding e da Tesouraria do BNDES. O aumento é explicado pelo crescimento da carteira média de 
tesouraria própria, além de resultado positivo de derivativos. 
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Resultado com Tributos 
 

 

 

Balanço Patrimonial 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

  

1/ No 1T24, acréscimo da carteira de Tesouraria por retorno da carteira de crédito e repasses superior aos desembolsos (+ R$ 9,2 bilhões), 

ingresso de recursos FAT (+ R$ 6,9 bilhões) e recebimentos de dividendos (+ R$ 1,5 bilhão), destacando Petrobras, atenuados por 

pagamentos de juros e amortizações ao FAT (- R$ 9,3 bilhões) e redução do saldo de operações compromissadas dealer (- R$ 5,4 bilhões). 

.2/
 No 1T24, aquisição de debêntures incentivadas. 

3/ No 1T24, decréscimo de operações compromissadas dealer (- R$ 5,4 bilhões), com contrapartida no ativo. 

4/ No 1T24, apropriação de encargos e correção monetária (+ R$ 11,8 bilhões) e variação cambial (+ R$ 1,6 bilhão), atenuados por retorno 

superior ao desembolso (- R$ 9,2 bilhões). 

5/ No 1T24, ajuste a valor justo negativo da carteira de não coligadas (- R$ 2,1 bilhões), com destaque para JBS e Copel. 

6/ No 1T24, ingressos ordinários (+ R$ 6,9 bilhões), apropriação de juros (+ R$ 8,3 bilhões) e variação cambial (+ R$ 0,8 bilhão), atenuados 

por pagamento de juros e amortizações (- R$ 9,3 bilhões). 

7/ No 1T24, emissão de Letras de Crédito do Agronegócio (LCA) de R$ 0,8 bilhão. 

8/ No 1T24, lucro líquido de R$ 5,2 bilhões, atenuados por ajuste de avaliação patrimonial negativo de - R$ 1,6 bilhão, líquido de impostos. 
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Qualidade da Carteira de Crédito 

 

 

 
 
 
 

 

Carteira de Crédito por Setor 

  

Carteira Setorial de Renda Variável * 
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MAR/24

*Ativos a Valor Justo. 

Destaca-se a boa qualidade da carteira, com 96,7% das operações entre os níveis de risco AA e C, considerados de baixo risco, percentual superior 
à média de 91,0% do Sistema Financeiro Nacional. 
 

O índice de inadimplência (90 dias) do BNDES foi de 0,0001%, expressivamente inferior à média do SFN de 3,21%. 
 

No período de 12 meses findo em 31/03/24 os créditos renegociados alcançaram 4,72% da carteira de crédito e repasses (4,53% em dezembro/23).   
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Carteira de Participações Societárias 

  
 

 

 

Movimentação das Principais Fontes de Recursos 
 

 
 

Mutação do Patrimônio Líquido 
 

 ‘ 

No 1T24, decréscimo na carteira de participações societárias, principalmente, pela redução do valor justo da carteira de não coligadas 
de R$ 2,1 bilhões, com destaque para JBS e Copel. 


